
_>*

:, ,.4 iWw' ¦¦ & ¦>*/ M
¦¦¦ 

*r IV. SABBADO- 28 BE MAIO DE 1850. '4
... i

*-»--.,. „.,...... .....

m

9jm .____¦ 'Zttvi i___K ,ywH •wl?*?- I¦¦¦T 'f_lQ_______r ¦*jvil-'i *Jf A

,•¦»

O ARARIPE i destinado a sustentar as ideas livres, prote>er a causa da justiça, e propugnar ptfa fiel
obsèrvanoiá da Ui 'interesses loêaes. A redação so _ responsável pelos seus artigos; os os mais. para serem
publicados, deverão vir legalisados. O preço da assignaturu _ por um anno 4&000 pegos adiantados; epor (i meses
somente 3#ÕÒo. O jornU sairá todos os mobados. m m^jn iates terão grátis 8 Unhas por mez as mais será pagas
a 60 rs. cada uma e 80 rs. os outros.

CK
'» i.

1
._. o

* TYPOGRAPHTA DE MONTE # COMP. -CASA DO PISA. N.
APONTAMENTOS PARA A HISTORIA DO CARIRI.

( Continuação do n.° antecedente. )

Neste estado de perigosa fermentação política, nao
faltavào pessoas, que, tendo todo ascendente Sobre
esses .espíritos inquietos, se aprasião de confirmai-
os em seos erros e grosseiras superstições. A popu-
lação da Serra de S. Pedro e suas immediações era,
entre todas, amais fanática e pervertida: levava seo
zelo pela religião até receiar, que os habitantes da
villa, indo á matriz, levassem ilitenções de ultrajar as
imagens dos santos\ Estes homens feroses o embru-
tecidos tremião de cólera á noticia de qualquer solem-
nidade, armavao se á ligeira e invadião o templo, aos
gritos de —Viva Nossa senhora da Penha ! Era pre-
ciso toda humilhação e prudência para se escapar a
seos furores, e tal era ja o medo destes chamados
Cerca-igrejas, tão freqüentes e inopinadas as suas ap-
parições, que as famílias receia vão concorrer aos actos
religioso*;. Um único homem íemião esteá fanáticos,
fcra o capitão-mor Filgueiras.

Crescião estas agitações e perigos, quando se cuida-
"Va da eleição dos eleitores, que deviào nomear depu-
tados á constituinte de Lisboa, segundo as instrucções
de 7 cie março de 1821. Em conseqüência, a câmara
fez chamar Filgueiras para residir dentro da villa, a
fim de conter a populaça, que punha nelle sua maior
confiança e sempre recuava ásua vista.

0 dia 5 de agosto de í82? foi o designado para
a reunião da junta eleitoral da pàrochia, que devia
nomear os eleitores. Depois da missa do Espirito
Santo, a que devia assistir, haveria um Tè-deurn em
acção de graças eá noite uma .Iluminação, que de-
via começar desde a noite precedente e repetir-se na do
dia 6. As solemnidudes e regosijos públicos annun-
ciados para este dia forão despertar a sanha ttoS Cerca-
igrejas, que desde logo se poserão em movimento.
Alguns destes turbulentos forão levar os seos sustos
o desconfianças a Filgueiras e Leandro Biserra, con-
sultando-os, si converia atacar a matriz, impedir o
acto e matar os sacrilegos. Pretendião que os cons-
tituintes ião tirar do altar a Senhora da Penha, pa-
droeira da freguesia, e fasel-a substituir por uma
certa mulher publica, de nome ürcula, que gosava
naquelles tempos de uma triste celebridade, e entre-
tinha relações com pessoas do partido da reforma,

as quês se tinhão tornado o alvo das calumnias dos
fanáticos. Filgueiras procurou combater este errôneo
sentir da multidão, mas querem q' Leandro Biserra não
íisera outro tanto desvanecendo as suspeitas dos sedi-
ciosos, e ao contrario sendo prevenido de que devia a-
presentar-se com seo regimento em. armas, não só dei-
xou de o faser, mas até, vindo para a villa, nâo
com pareceo na matriz com seos filhos e amigos.

A junta eleitoral, a câmara, o ouvidor José Joa-
quim Correia da Costa Pereira do Lago, com todos
os officiaes da ouvidoria, alguns olliciaes de milícias
e ordenanças, muitas pessoas gradas do Icó, Lavras
e Riâehq-do-sangue, vindas expressamente para as-
sistirem a festa, todas vestidas de galla e formando um
prestito numeroso e brilhante, concorrerão a matriz,
ás 8 horas do dia. A missa festiva ia celebrar-se
eja bem tranquillos estavão os numerosos assistentes,
quando um grito de terror se ouvio: « os cabras!
Uma multidão innumeravel de habitantes do campo,
sujos, mal vestidos ou cobertos de trapos, armados
de parnahibas espingardas e cacetes se precipitavão
sobre a multidão inerme e desapercebida! Trasiâo o
furor pintado na phisionomia, vociferavão impreca-
ções horríveis e gesticulavão como possessos, ameaçan*
do e acommettendo os assistentes, cobardes depas-
mo e de horror. As famílias se precipitavão em pro-
cura das avenidas, para fugirem, e houve uma scena
cie indisivel confusão. Um só homem ousou resistir,
foi o sargento-mor José Yictoriano Maciel, homem
valente mesmo contra a surpresa, que tirando da es-
pada lançou-se ao encontro da multidão, gritando-lho
para que' se' contivesse. Uma terrível cacetada lhe
foi desleixada, e, quando quiz acommetter com a es-
pada, soffreo um tiro e cahio gravemente ferido. Fil~
gueiras, que, receiando o furor da populaça, tinha vim-
do guarnecer a villa, e nesse momento achava-se no
lugar do conflicto, bramindo de colora e desespero
por se v8r contrariado, sahio da igreja e gritou a
multidão que procurava assenhorear-se das portas.
Que ascendente, que prestigio não tinha este homem
sobre o povo! Os desordeiros, quaes escravossub-
missos, nem lhe ousarão responder, cabeça baixa, olhos
no chão, desfilarão em morno scilencio e deixarão a
matriz: então Filgueiras, com a espada nua, arreba-
nhou a multidão, mostrou-lhe o caminho de suas ha-
bitaçôes, e seguio-a na retaguarda, íé que passou *
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tfb e tomou o caminho da serra S.Pedro! .
f\ noite a villa apresentava um espetáculo do mais

concentrado medo. Muitos indivíduos s tinhão abando-
nado, sendo o primeiro o ouvidor lagos, que, não se
sentindo seguro, antes do meio dia, ia deixou com
toda a sua comitiva. Os juises ordinários José Ferreira
da Concèiçam e Francisco Alves do Quintal também
se retirarão in continente, sendo que o primei--
ro corria o maior perigo e era de publico amea-
çado pelos sediciosos. '"'.:, 0 / „ ^

Quando este desturbió sé dava na matriz do Crato, 
'

outro semelhante se passava na de Missão-velha,

para onde tinhão ido parte dos Cerca-igrejas,
Estes homens voltarão ainda ao Crato em grande

n.°, no dia 16, e se derigirào á câmara, pedindo-
lhe' perdão do desacato do dia S. A inspiração cer-
lamente não era súa, e a facilidade,- com que o per-
dão lhes foi outorgado, faz crer que dcspunhào de
alguma proteção entre os personagens do dia:,o certo
éque continuarão a vir cercar a matriz todos os do-
mingos e dias santos, e só a um sacerdote permettião
celebrar, era o padre Manoel Felippe Gonçalves, pessoa
de sua confiança. . . .,, .

No dia 20 de agosto votarão^ no codegio do Icó
iodos os eleitores da comarca, sahindo deputados,
segundo a apuração geral procedida na Capital no dia
25 de desembro' Manoel do Nascimento Castro e
Silva, Pedro José da Costa Barros, e os padres Ma-
noel Felippe Gonçalves, José Antônio Moreira, e José
Ignacio Gomes Parente. Alencar foi eleito supplente,
e neste caracter tomou assento no congresso, em
substituição a este ultimo.

O governador Robim, ao constar-lhe a desagrada-
vel oceorrencia do dia 5 de agosto no. Crato, fez partir
o ajudante Manoel Antônio Diniz, partidista da cons-
tituiçào, com um numeroso destacamento de l.n li-
nha e duas peças de campanha, a fim de restabelecer
a segurança no Cariri. A 12 de setembro esta força
era 

"chegada 
ao Icó, onde fez junção com- o destaca-

monto existente'e partia, deixando a villa tão des-

guarnecida, que os faccinorosos penetravào-na impii-
àemente, e mataVão pessoas, até no meio das ruas!

As solemnidades, • qhe devião ter tido lugar ho dia
5 de agosto forão renovadas por Diniz e Lagos: igno-
ra-se o seo dia preciso, mas é certo que íbrào antes
de 3 de outubro, sendo assistidas por diversos libe-
Wes chegados das prisões da Bahia, entre os quaes
figurou como pregador o padre Alencar.

fjma segunda insurreição da tropa teve lugar na
Capital, desta ves terminando pela deposição do go-
Verrierdòr Robim. Desde o dia 3 de novembro ti-
nha assumido o governo da província uma junta pro-
visoriá, a cuja frente se tinha collocado o comman-

! áante da forca de linha, o major Francisco Chavier
Torres, tendo por collegas o ouvidor Adriano José Liai,
José Antônio Machado, Mariano Gomes da Silva,
Marcos Antopio Bricio, Antônio José Moreira, Lou-
penca da Costa Dourado e Henrique José. Liai, seere-
tario, quasi todos portugueses.

Parece que o ajudante Luis Rodrigues, Chaves foi
o portador dos primeiros despachos do governo pro-
visorio para Diniz, e trouxe commissão de fasel-ore-
conhecer por este lado da província: o certo é que,
a câmara do Crato tendo hesitado reconhecel-o, estes
dous officiaes se apresentarão ante ella, e forçarão a

• mão aos timòratos. E' curiosa a acta deste dia e
' 

por tal aqui transcrevemos a sua integra:— « Quarta
Lira 21 de novembro de 1821— Aos 21 dias do mez
do -novembro de 1821, nesta villa do Crato, aas ca-

sas da câmara, que servem de paços cio conselho,
onde foi vindo o juis ordinário presidente, voriadorôs»
e mais officiaes da câmara abaixo assinados, presentes
o coronel de cavallaria o o commandante da tropa
de linha do batalhão desta comarca. Nesta foi aberto
um oíiicio do governo' provisório desta província, e
proclamação dos ^mesmos senhores, onde perguntou
este penado ao Sr. coronel Leandro Biserra Monteiro,
si elíe aceitava e conhecia o governo: elle respondeo
que queria o que (o«Sr. capitão-mor quisesse, e o
mesmo commandante dice, que si elle não aceitasse
era responder ás cortês a íasào, que tinha de o não
conhecer, e este ao depois respondeo que conhecia o
aceitava tudo quanto fosse a bem da nação? tanto
que não fosse contra o nosso soberano e contra a na-
ção; e dice mais o dito commandante ( Diniz) que
passaria a prender todo aquelle, que não conhecesse
o governo provisório. Neste mesmo foi dito por to-
dos os cidadãos que estavão promptos a reconhecerem o
governo provisório, e faserem tudo, quanto fosse a
bem da nação e do real serviço, e manterem a nossa
religião catholica, é assignarão com O mesmo seua-
do. Eu João, da Penha e Mello, escrivão da câmara
o escrevi.—Ferreira, Correia, Barros, Sousa, Almeida,
Leandro Biserra Monteiro, Manoel Antônio Diniz, Luis
Rodrigues Chaves, Manoel Francisco de Mendonça.

As câmaras de Quekeramobiip e Aracati tinhaõ si-
do rbenos submissas: esta ultima protestou a 14 de Qbrtf »
contra a .Ilegalidade do governo provisório, por têr sid.o
nomeado pela força armada, de vendo-o ser petos eleitores
das parochias, segundo o decreto das cortes de Lisboa
de 29 de setembro desse anno, e seo protesto teu- '

do sido levado á presença do governo, com o da câmara
de Quixefamobim, deo lugar a.se çomprir as des-
•posições daquelle decreto, fasendo-se 'a convocação
do corpo eleitoral, que, a 15 de janeiro de 3 822,
escolheo na capital, uma nova junta governativa, eqm-
posta de José Raimundo do Paço de#Porbem Barbo-
sa, Francisco Gonçalves Pereira de Magalhães, Maria-
no Gomes da Silva, José de Agrella Jardim e Josó
de Castro. e Silva secretario, os quaes entrarão em
exercício no dia 17 do dilo mez.

Diniz voltou ao _oó*no dia 15 de desembro de 1821,
talves rendido pelo ajudante Chaves. (Continua )

_.

Bellezas m cokciluçaõ política.

No tempo das lutas dos partidos, explicavam os
homens a absorpçaò maior ou menor qye o poder
executivo pretendia fazer e fazia dos outros poderes,
e a creação dessas leis que tendiam a cercear as li-
herdades" políticas dando maior elasterio do que fô-
ra razoável ao.principio de autoridade, pela neces-
sielade de protegerem esse mesmo principio e asi

próprias liberdades legitimamente conhecidas, contra
os excessos da democracia ou espirito viríiginoso da
revolta, que parecia querer radicar os dogmas ou
as theses constitucionaes no sentido de uma nova
forma de governo.

Então tudo quanto era fortalecer o executivo re-

presentanté do principio de autoridade egsencial á
sociedade, para que não houvesse mistificação nas
theses sociàes que a doutrina consticiona) estabeló-
cera, justificava-se pela lei eterna de conservarão,
lei natural e conseqüente com a boa razão.

ainda então um esforço do principio de autorida-
de para ganhar mais forca e preponderância sobre
o' principio de liberdade, cm honra da mesma libra-
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düide, mais força dizemos, do que aquella que a eons-
fituiçSo lhe concedera, achava desculpa, deffendia-se
com as necssidades da situação, com a revelação do
perigo: a liberdade queria degenerar em licença que-
ria, exagerando as suas tendências, radicar asinstitu-
ições do paiz, de maneira a mudar em sua essência
o'regimen Social que era o mais compatível comas
nossas necessidades, para dar-lhe um outro que essas
mesmas necessidades repeíliam ou não comportavam.

Em taes circunstancias, a aeção da autoridade ga-
nhando a sua posição, oppondo-se a que sua co-ir-
mã, a liberdade, compromettesse-lhe a existência, se-
ria um direito, seria;*um dever mesmo inato a todas
as entidades materiaes ou moraes.

- Mas o espirito virtiginofco da revolta desapparecen-
do, com elle finando-se a exageração das tendências
liberrimas, e voltando estas ás suas naturaes furicções,
cumpria que por seu turno também o principio de au-
íoridade, ou seus instinctos de concentração, moclifi-
cassem-se . e entrassem a funccionar regularmente.

Com effeito, aos excessos dos representantes da li-
herdade e autoridade, excesso^ que tinhão por fim se-
grégar duas companheiras inseparáveis pela revelação
de »m ciúme e zelo mal entendidos na absorpçâo de
funções uma da outra; situação essa à que dava lu-
gar uma luta deslocada no desenvolvimento das re-
ciprocas condições de existência que ellas reclamavam:
pretendeu-se que uma palavra sonora e lisongeira a
todos fosse lançada no compo das luctas, para que
não houvessem mais vencedores e vencidos, para que
a —liberdade e autoridade—, com todos os legítimos
corolários, subsistissem na sociedade brasileira em sua
razoável expanção.

Essa palavra foi a conciliação. *
O principio que ella continha, alguns entenderam-no

legitimamente em política, sob o único ponto de vista
que podia ser entendido. Devia esse principio ser a
tolerância de. todos asidéas que a constituição do Es-
tado comportasse,, enunciadas sem ódio ou paixão, na
calma de ama discussão reflectida. e assizada das dou-
trinas de governaçáo: o principio; conciliador era assim,
não um programma político privativo deste ôu daquélle
governo, que rfão podia jamais dirigir-se á morte
dos partidos que discutissem as funcções regulares ou
não da alta administração, mas rim á morte do ódio
edas paixões políticas, á condernnação dás invectivas
em vez da discussão das.doutrinas.

Assim, o programma político do governo que qui-
zesse ter como fim real a conciliação dos espíritos no
paiz, subsisteria pela pratica de seus actos e não por
lheorias já muito sediças e sempre impraticáveis: de-
via ser o exemplo de profundo respeito as leis do
Estado, fazendo que a letra dessas mesmas leis fosse
igual realidade para iodos, premiando e punindo,
iando accesso aos empregos públicos a todos os ei-
dadàos sem distineção de cores políticas, uma vez
que se distinguissem por seus serviço^ e méritos reaes
uma vez que não fossem nos empregos pôr embaraços
á administração: impedir que o magistrato se tornasse-
uma machina eleitoral, que ò povo podesse exercer
relugar e espontaneamente a sua suberania; e final-
mente, governar pela influencia da oppiniâo publica
sensata, isto é, conforme os legítimos interesses do
povo, e não impondo-se ou impondo a sua vontade
caprichosa ao mesmo povo, no desenvolvimento pro-
prio e justo dos seus mesmos interesses, tal devia ser
a política chamada—conciliação.

Outros, porem, tomaram ou comprehenderam a
conciliação por diversos modos. Segundo elles, ella

consistiria em transigir o governo com aquelle? que
o atacavam, não por amor dos interesser práticos do ¦
paiz, mas pelo interesse privado ou de família, ser*
vindo lhos de égide os interesses públicos: para.essfe
a conciliação era, não um fim de governo, mas um fim
para todos que desejam ganhar á custa do paiz, era,.
devia ser uma espécie de compra e venda entre 6
governo eos —seus inimigos—, em que, de um la-
do offereeer-se-iam —opiniões— que se não proíes-
savam, e das quaes se tinha pressa de desfazer, e de
outro alienava-se, Jazia-se cessão dos dinheiros ou da
receita publica, que devia ser empregada em prover
ás mais urgentes necessidades: o, cumpre dizer, os que
assim entenderam a conciliação, foram os mais \feli-
zes, porque ella chegou até elles, com elles haraho**
nisou-se perfeitamente.

Mas os princípios e o paiz perderarfl. A luta que
se arrefecera, com a promessa de uma conciliação
que elles pensavam fundada no direito e na razão,
e que não devia ser senão a condernnação dos ódios
e rancores pessoaés substituídos pela tolerância da dis-
cussào política livre do insulto, do sarcasmo, da in-
juria, da invectiva e da calumnia veio 'reproduzir-se»,
e ahi está ameaçando a sociedade de uma corrupção
geral, onde os homens mais eminentes se revelam
ao paiz sem bom senso, contraditórios,, cobertos de*
ridículo e sem força. mojál, portanto, perante a o-
piniao publica sensata!

Essa lula, que no tempo das exagerações dos parti-
dos tinha todavia alguma cousa de aproveitável na
discussão, desnaturou-se: o commercio de compra e
venda da consciência anniquilou os lírios políticos,
tornou impossíveis e irrisórios esseS devotamentosdp
passado que se' distinguiam até o saerficio, e que, a
par de ódios e de comprometimentos sérios, nazi-
am todavia alguma compensação no respeito e nave-
neraçào dos próprios adversários, na celebridade do
civismo e da intelligencia experimentadas.

Ainda ixiais. '
A conciliação, como a entenderam, matou o par-

lamento, e rnàtou o principio de autoridade sacrifi-
cando-os, pondo-os na dependência das ambições in-
teresseiras e depravadas.

Matou o parlamento, porque as discussões dosprih-
cipios fundamentaes de sociabilidade foram substitu-
idas pelas contradições as mais absurdas desses mes-
mos princípios postos em contribuição com os inte-
resses da materialidade; matou ainda o parlamento
porque localisou a representação nacional, e tornou
esta em transacção entre os indivíduos dè certas ia-
miíias para a partilha das cadeiras legislativas, de modo
que o pensamento que devia dominar harmônico du-
rante uma legislatura, com a combinação das supplen-
cias tornou-se divisivel, e a legislatura Constituído^
nal se duplicou, isto é, em vez de ser ---quatríenia—?

permitta-se a expressão, tornou-se bienia fioalmente#
essa conciliação matou os,grandes nomes políticos,
íançou-os fora inteiramente das probalidados c talves
mesmo do direito que tinham legalmente adquerido
á representação nacionah

Matou- o principio de autoridade, porque collocou o
representante deste principio, o executivo, rua neeessn*
dade de latisfazer as mais disparatadas exigências dos
pretendentes filhos do legislativo e seus adherentes,
para ter um apoio parlamentar phaiatasmogorico «
risível um apoio dúbio, que não é filho da convir*
cão, que entretanto deprava as instituições dó paiz,
e dá a mais triste idéa de sua moralidade, ÜlusÜraçSO

patriotismo 
'e 

independência, N

LEGÍVEL



Serão estas nossas proposições do numero daquella o
q' se dizem communs e declamatórias ? Não, qíie repou-
sam sobre factos incontestáveis, q' estão na consciência
de todos, que todos sentemos seus perniciosos efeitos.**

Revelam cilas perigos sérios e bem comprorriettedo-
Fes do paiz que o governo deve estudai-os com toda
a urgência.

Não se pense que fazemos só o governo actual rés?
ponsavel desses perigos; nào. A responsabilidade pe-
sa sobre todos os seus predecessores, e principalmente1
sobre os que lernliraram seda conciliação dos espíritos
nào procurando como um fim de todo o governo, e
operada por actps de respeito constante e profundo
às disposições constitucionaes; mas estabelecida como
um programma político, como a renuncia mutuados
princípios e d^ idéas de cada cidadão, sem que essa
renuncia ou qualquer modificação se operasse pela
persuasão conseqüente das discussões theoricas em que
taes idéas se firmassem.

As contradicções a que o parlamento do nosso paiz
tem ultimamente dado vida, • ainda mesmo entre os
homem mais conhecidos, contradicções que se revê-
km pela aceitação do pensamento que na veépura
parece lisongear as aspirações populares para no dia
Seguinte contrariarem eseas aspiracções; a exautoração
Voluntária das funcções do parlamento operada por
este mesmo com as delegações de todas as suas mais
sérias attribuições ao poder excutivo, pana. a percepção
individual de favores em matéria que é pura simples,
e constitucionalmente da alçada do legislativo, tudo
rato prova de mais a gravidade da situação.

E tudo isto vem finalmente, como o symptoma de
nm grande perigo, fazer sentir otf paiz que nào estd
elle preparado para o regimen representativo», visto
como, a primeira condição desse regimen, o poder
legislativo, que tem a sua origem no povo, é o primeiro
a reconhecer que o único poder legitimo e que está
no caso de conhecer as necessidades da sociedade, e
provel-as, é o executivo; e que elle, o legislativo, nào
é senão um corpo dispeiidiosissimo ao Estado, que
pôde bem ser dispensável.

Por outros termos: no paiz o systenaa representativo
está profundamente falseado: as molas' do seu deli-
cado machinismo estragaram-se, e por um descuido
talve% ou aberração das funcções do perfeito regulador,
a acçào do principio democrático que até certo tempo
preponderára, isto é, sobrepujara a força do principio
contrario, acabou por ser também sobrepujada, pre-
ponderando hoje as funcções da força contraria por lima
inclinação talvez discuidosa do regulador. (Da Pátria, j

UM ROUBO. '

Tendo derigido uma carta de confidencia ao sr.
Tene. Joaquim Antonk) Biserra de.Meneses Júnior,
o tendo este remettido-a ao sr. Dr. Arnáud, pois que
disia respeito a negocio de se$> interesse, apparece ago->
ra em mâo. do sr. Labatu, a quem foi dada, para
atear certa intriga.

Convindo saber, por que mãos passou este docu-
tnento, té chegar ás do Sr. Labatut, por uma ex-
plicaçáò dada pejo Sr. Ten.° Biserra, cheguei ao
conhecimento de que, tendo sido esta carta transmittida
por este ao Sr. Dr. Arnaud, quando estava em casa de
•seo muito digno irmão, o Sr. Vigário de Missão-velha,
llcara no escriptorio deste, e dahi fora roubada, na
épocha da semana santa, por algum dos hospedes que
reee&eraem sua casa, o qual a entregou ao sr. Labatu.

Como quer que um indivíduo, que assim procede,
&m attençào á hospitalidade e confiança que lhe pres*

í3o, seja bastante corrompido, para respeitar o segi$*
do, a fortuna e a vida de alguém, julgo de meo dever
eommunicor este facto «#osr. Vigário e fasel-c publico,,
pgra que elle, nào só, màa 'quem quer que me ouvir,
tojne as cautellas, qüe são precisas com- hospedei
que assim procedem. Crato 28 dè maio de i8c9-.!_

A. R. B-.«-„ dos 8.

Eleição.dos devotos que tem de festejar no pro-
ximo mes; de iünho; ao Glorioso Senhor Santo
Antônio, padroeiro desta. freguesia da Barbalha.

Para a festa.
Juises. Antônio Joaquim dè Santa Anna. José

Ribeiro da Costa.
Juisas. D. Francisca Theodora Filgueiras. D. Ma-

ria dç Castro Filgueiras. -'.' .
Escrivães. Antônio de Magalhães Landim. Manoel

Joaquim Ai ris.
Noiteiros.

Ia Noite. Antoriio de Sá Barreto. 2.a Pedro Lobo
de Meneses. 3.a Manoel Rodrigues Vieira. 4.a José
Tavares da Silva. 5.ü Antônio Duarte Grangeiro, 6.a
Antônio Pereira Pinto Calou. 7.a Francisco Pereira
Coeího. 8/ Antônio Pereira de Mencar. 9.a Joaõ Que-
sedo Filgueira. 10.a Antoriio Per.a Gonçalves Martins
Par.e 11.a Ànt.° Furtado de Fegueredo Genro, 12.a
Joaquim da Costa Araújo. 13.a Antônio Manoel Samp.?

0 Procurador e Thesoureiro Raimd0. José Camello*

i

' '••'., - ANNUNCIOS. ¦-¦[ ¦,;•.' '

—A pessoa que empenhou-se com o sr. Sabino porá
mostrar-lhe os Araripes publicados em.janeiro, com
o desejo de nelles descobrir algua cousa a seos louva-
veis fins; si inda nào os achou, procúre-os no escri-
torio da redação deste jornal, que solhe venderá os
n, q' quiser,íicándoassim habilitado (a sua custa) para
saber o que dice o jornal naqnelle mez.
—0 abaixo assignado regressando desta cidade em
demanda do sertão, onde vai tomar ares, por causa
da infermidade que o afflige, o fas cheio de saudades
das pessoas que lhe tributào amisade e estima, das
quaes não podendo pessoalmente despidir-se, serve-se
do presente meio. «

Em qualquer parte onde se achar o abaixo assig-
nado, seos amigos podem contar com seo prestimo no
.comprimento de suas ordens. Crato 26 de maio 1859.

João Damdsceno Barros de Araújo.
—Balcluino Ramos de Medeiros, agradece aos srs.
que se dignarão obzequial-o durante sua estada nes-
ta cidade; e retirando-se para o Icó, fás suas despi-
diclas pelo presente, protestando sua gratidão aos que
lhe prestarão bom tratamento.

Seos amigos devem contar com seo pouco prestimo
naquella cidade. Crato 27 de maio de 1859.

.—-No dia 6 do corrente mes, fugio dos abaixo assig-
nados, um escravo criolo, de nome Manoel, de idade
de quarenta e tantos annos, as pernas um pouc$
tortas, nào tem barbas, cabellos cortados rente, tem
todos os dentes da frente, e bem ensinado, e tem
pelas costas signaes de chicote porem ja jelhos; este
escravo foi de Ouexeramobim, do José Cokreía Vieira
e levou vestido camisa de rnadapolão, calç&s de húm
ja desbotadas, e entre estas camisas, uma de punhos
muito largos, abertura de côr: a roupa condusiaem ura
pano de estopa. Quem o pegar traga-o q1 será bem re-
compensado Icó ! 9 cte maio 1859. Gurgel e Irmaòs a

Imp. por M. Brigído*<J<# Swlòs 'Solumho,


